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Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO).

 

Lei Orçamentária Anual (LOA).

 

Decreto-[ei nº 200/1967 (Art. 6 e Art. 7)

Dispõe sobre a organização da Administração Federal. estabelece diretrizes para a Reforma Administrativa e dá outras
providências,

 
Decreto nº 2.271. de 7 dejulho de I997.

Dispõe sobre a contratação de serviços pela Administmção Pública Federal direla. autárquica e fundacional e dá outras
providências.

 

instrução Nomativa SLTI/MP nº 04 de 12 de novembro de 20I0.

Dispõe sobre o processo de contrªtação de Soluções dc Tecnologia da Informação pelos órgãos integrantes do Sistema de
Administração dos Recursos de Informação e informálica (SISP) do Poder Execulivo Federal.

 
Lei nº 10.683. de 28 de maio de 2003. e suas alterações.

Dispõe sobre a organização da Presidência da República e dos Ministérios. e dá aulas providências.

 

Politica dc Segurança da informação do MME

Ponaria nº 679. de 29 de dezembro de 20 H.

 

Relatório de Gestão da Subsecretaria de Planejamento. Orçamento e Administração - SPCA/2014 c Relatório de Gestão da

Secretaria Executiva - SEE/2015.

 

PDTI/MME 20 I4-20 I5.

 

PDTI/MP 20 I4-20I 5.

 

Decreto nº 8.871. de 06 de outubro de 20l6.

Aprovª a Estrutura Regimental e o Quadro Demonstrativo dos Cargos em Comissão e das Funções de Confiança do
Ministerio de Minas e Energia. remaneja cargos em comissão e funções gratificadas e substitui cargos em comissão do
Grupo de Direção e Assessoramento Superior (DAS) por Funções Comissionadzts Técnicas do Poder Executivo (FCI’E).
 

Portaria nº 47. de 06 de fevereiro de 2014.

InsliIui. nu âmbito do MME. o Comité Estratégico de Tecnologia da Informação (CET!) c aprova as Normas de
Funcionamento do CETI.

 

Modelos e Padrões de Governo Eletrônico: c-Ping. e-Mag e e-PWG

 

inventário de Ativos

 

Guia de Elaboração do PDTI disponível no Portal do SISP.

 

Estratégia-Geral de Tecnologia da informação 20I4—20I5

Compreende um instrumento de gestão do Sistema de Administração dos Recursos de Tecnologia da informação (SISP).

 

Decreto nº 8.638/16, de [5 de janeiro de 2016.

Institui a Politica de Govemança Digital no âmbito dos órgãos e das entidades da Administração Pública Federal direta.
autárquica e fundacional.

 
Portaria MP nº 40. de 06 de setembro de 20I6.

Aprova a Estratégia de Govemauca Digital da Administração Pública Federal para o período 2016-2019 e atribui à
Secretaria de Tecnologia da informação competência que especiftca.    
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1. APRESENTAÇÃO

Nos últimos anos. a Tecnologia da Infomiaçâo e Comunicações (TIC) assumiu um papel imprescindível no

contexto das organizações públicas. em virtude da crescente e ininterrupta demanda por soluções de TIC. a qual

exige das respectivas estruturas de Tecnologia da Informação e Comunicação uma capacidade de atendimento ágil e

eficiente. com a utilização de uma gestão focada em resultados e apoiadª em pªrcerias. que busquem soluções

continuadas para agregar valor às áreas de negócios.

Nesse sentido. torna-se essencial a realização de um planejamenlo das estratégias, ações e projetos de TIC,

que viabilize a melhoria contínua do desempenho organimciunal. alinhado às competências e estratégias

institucionais. a fim de melhorar a geslão dos recursos públicos e ofertar serviços de qualidade ao cidadão.

0 principio do Plano Diretor de Tecnologia da Infomlação e Comunicação (PDTIC) e' orientar o

planejamento e a execução das ações de TIC, em observância ao atcndimenlo das necessidades inslílucíonais. cujo

planejamento das ações possui um horizonle temporal de curlo a médio prazo. que pode sofrer adequações nos

momentos de análise crítica determinados pela organização.



2. INTRODUÇÃO

A Instrução Normativa nª 04/2010 da Secretaria de Tecnologia da Informação do Ministério do

Planejamento. Desenvolvimento e Gestão (STI/MP). em seu art. 2“. inciso XXII. define o Plano Diretor de

Tecnologia da Informação (PDTI) como o instrumento de planejamento e gestão dos recursos e processos de

Tecnologia da Informação (TI). que visa atender às necessidades tecnológicas e de informação para um

determinado período.

Assim. o Grupo de Trabalho. constituído pela Portaria nº 48. de 6 de fevereiro de 2014. elaborou o presente

Plano Diretor de Tecnologia da Informação e Comunicação com base na metodologia do Guia Prático de

Elaboração do PDTI do SISP. levando em consideração as peculiaridades do MME e o atual nivel de maturidade na

gestão dos recursos de TI. Esse documento. que insere elementos de cunho estratégico no Piatto Diretor de

Tecnologia da Informação e Comunicação (PDTIC). originalmente de caráter mais tatico. requer a aprovação do

Comitê Estratégico de Tecnologia da Informação — CETI. instituído pela Ponariu MME n“ 47. de 6 de fevereiro de

20I4.

O PDTIC e' um instrumento de gestão para a execução de ações e projetos de TIC da organização. que

possibilitajuslificar os recursos aplicados em TIC. minimizar o desperdício. garantir o controle. aplicar os recursos

em contratações relevantes. melhorar a qualidade do gasto público. e. sobretudo. prestar serviços de forma eficiente

& sociedade.

Este PDTIC 2016—2019 do MME tem por objetivo nortear as estratégias e ações relativas a 'I'ecnologia da

Informação e Comunicações no âmbito deste Ministério. com vigência pelo período de 2016 a 2019. em

consonância com as diretrizes estratégicas e competências institucionais, Dessa forma. o documento ora

apresentado cumpre o papel de instrumento de Planejamento Estratégico de Tecnologia da Informação (PETI). cm

que se inclui as comunicações. conforms determinações emanadas pelo Sistema de Administração dos Recursos de

Informação e Informática da Administração Pública (5151’).

A Elaboração do PDTIC 2016-2019 se baseou no processo de gestão. no planejamento de TIC e nos

processos organizacionais. com a identificação de 7 (sete) fatores de excelência da instituição que são considerados

essenciais para o sucesso de uma organização:

“» Estratégia.

'r Recursos Organimcionais.

'r Tecnologia.

"r Estrutura Organizacional.

> Controles Intemos.

> Modelo de Gestão. e

" Cultura Organizacional

Portanto. o PDTIC/MME 2016-2019 constitui um instrumento fundamental. como um marco estratégico.

para o desenvolvimento das ações relativas a Tecnologia da Informação e Comunicação. uma vez que estabelece

critérios de desempenho capazes de atender às necessidades de soluções de TIC do Ministerio. alinhadas as metas e

estratégias desta organização.



3. METODOLOGIA APLICADA

A elaboração do PDTIC observa as orientações e boas práticas do SISP/MP. adaptada a realidade

institucional deste Ministério. ou seja. leva em consideração o nivel de maturidade na gestão de recursos de TIC do

MME. e, correlacionando à análise de SWOT e seus respectivos indicadores e metas com os objetivos estratégicos.

agrupados conforme as perspectivas relacionadas à sociedade. ao econômico-Gnanceiro. aos clientes internos. aos

processos internos. como também ao aprendizado e crescimento.

Os documentos que serviram de base para elabomçau deste PDTIC 20l6-20l9 destacam-se a seguir: EGTI

2014-2015 e o Guia Prático de Elaboração de Plano Direlor de Tecnologia da Informação/SBP. os quais

disponibilizam infomações com conteúdo e qualidade mínimos para aprimorar a gestão da Tecnologia da

Informação e Comunicações nos Órgãos da Administração Pública Federal,

A metodologia aplicada no desenvolvimento do PDTIC 2016-20I9 do MME e' amplamente difundida entre

as diversas organizações. e. teve como referência o Balanced Scorecard (BSC). composta das seguintes etapas:

Declaração de Missão

Estabelecimento da Visão de Futuro

Avaliação do Ambiente Externo

Avaliação do Ambiente Interno

Definição de Objetivos Estratégicos

Estabelecimento de Políticas e Diretrizes

9
3
8
9
9
9
9
1
.
“
.
—

Medição e Avaliação do Desempenho.

As etapas de desenvolvimento do PDTlC 3016-20I9 direcionam o Ministério ao estabelecimento de

Geração. avaliação e seleção de Estratégias

Elaboração de Planos de Ação e alocação dc recursos

diretrizes estratégicas. com alinhamento das ações de Tl às competências institucionais legais.

organizacional

Quem somos? 1 Declaração da Missão Definição da missão. análise do aka/whit valores e

 

crenças compartilhados. eompctênuas essenciais.
 

2 Estabelecimento da Visão de

Futuro

Aonde vamos?

Definição da visão de futuro ou intento estratégico

 

Onde /

estamos?

como 3 Avaliação do Ambiente Externo

4 Avaliação do Ambiente Intemo

Análise de pontos fones e fracos. análise de ameaças e

oportunidades. análise de cenários. fatores críticos de

sucesso. Análise das necessidades. recursos e

capacidades chave.
 

Como vamos? 5 Definição de

estratégicos

6 Seleção de Estratégias

7 Políticas e Diretrizes

8 Planos de Ação

9 Medição e

Desempenho

objetivos

Avaliação do   
Objetivos—chave. estratégias. políticas. controle

estratégico. Balanced Scorecard e ciclo PDCA.

 

TABELA [: ETAPAS E FERRAMENTAS D0 PROCESSO DE PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

 



3.1 FLUXO DO PDTIC 2016-2019

Fluxo do PDTIC

2016-2019

FIGURA |: FLUXO DO PDTIC

3.2 REVISÃO DO PDTIC 2016-2019

O referido documento tem validade. a panir da data de aprovação pelo Comitê Estratégico de Tecnologia da

Informação (CETI), até dezembro de 2019. corn revisões anuais solicitadas e realizadas a qualquer tempo pelo

CET], o qual deverá decidir sobre a constituição de equipe de trabalho específica.

Além das revisões anuais. alguns elementos podem motivar atualizações do PDTIC 2016-2019. em que se

destaca a necessidade de implementação de normas federais em relação à gestão de TIC e de alterações nas

demandas de TI. ocasionadas por mudanças políticas regulatórias do MME.

Nesse contexto. cabe mencionar que. conforme consla do Modelo de Gesião—Eslralégia de Govemança

Digital. o documento de Diretrizes Anuais de Governança e Gestão de TIC será elaborado a panir do ano de 2017.

tendo como finalidade destacar as prioridades. :: curtº pmzo. relacionadas à TIC. devendo ser observadas pelos

órgãos e entidades integrantes do SISP e refielídas em seus PDTIC.



4. A INSTITUIÇÃO E SEU PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

O Ministério de Minas e Energia foi criado em 1960. por meio da Lei nº 3.782. de 22 dejulho de I960.

destacando que. anteriormente. os assuntos de Minas e Energia eram de competência do Ministério da Agricultura.

Em 1990. a Lei nº 8.028 extinguiu () MME e transferiu suas atribuições ao Ministério de Infraestrutura.

criado pela mesma lei, responsável também pelos setores de transporte e comunicações. em que a Pasta de Minas e

Energia ressurgiu em 1992. pela Lei nº 8.422.

No ano de 2003. a Lei nº 10.683 definiu como competências do MME as áreas de geologia. recursos

minerais e energéticos; aproveitamento da energia hidráulica; mineração e metalurgia: e petróleo. combustivel e

energia elétrica. incluindo a nuclear.

Em 15 de março de 2004. por meio da Lei nº 10.847. foi autorizada a criação da Empresa de Pesquisa

Energética (EPE). vinculada ao MME. com a finalidade de prestar serviços na area de estudos e pesquisas

destinadas a subsidiar o planejamento do setor energético. Nesse contexto. verifica—se o Serviço Geológico do

Brasil (CPRM). empresa pública responsável pela geração de levantamentos geológicos e hidrológicos básicos do

Território Nacional.

Ressalta—se também que. em 15 de março de 2004. foi criado por meio da Lei nº 10848 o Comitê de

Monitoramento do Setor Elétrico (CMSE). cuja função compete acompanhar e avaliar permanentemente a

continuidade e a segurança de suprimento eletro—energético cm todo o território nacional,

O MME apresenta como empresas vinculadas a Eletrobrás e a Petrobrás. empresas de economia mista. A

Eletrobrás. por sua vcz. conlrola. as empresas Furnas Centrais Elétricas S.A.. Companhia Hídrn Elétrica do São

Francisco (Chest). Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica (CGTEE). Centrais Elétricas do Norte do

Brasil SA. (Eletronorte). Centrais Elétricas S.A, (Eletrosul) c Eletrobrás Termouuclear S.A. (Eletronuclear).

Ainda. como autarquias vinculadas constam ;: Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL). a Agência

Nacional de Petróleo (ANP) e o Depanamento Nacional de Produção Mineral (DNPM).

O desenvolvimento e a implantação do Planejamento Estratégico do MME estão definidos na fonna do

Termo de Referência n“ 43. parte do Projeto de Assistência Técnica dos Setores de Energia Mineral - META. e do

Contrato nº 004/2016. assinado no dia 3 de novembro de 20I6.

Recentemente. o Decreto nº 8.87l. de 07 de outubro de 2016. aprovou a estrutura Regimental e o quadro

dos Cargos em Comissão e das Funções de Confiança do Ministério de Minas e Energia. Entretanto. não ocorreram

mudanças relacionadas à Coordenação-Geral de Tecnologia da Informação (CGU)/SPOA. responsável pelas ações

de TIC no MME.
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4.1 ORGANOGRAMA D ESTRUTURA DO MME

M NISTÉRIO DE M NAS E ENERGIA

DECRETO nª 8371qu 6 Iu 29x6
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MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA

 

4.2 ESTRUT RA ORGANIZACIONAL DA CGTI
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FIGURA 4: ORGANOGRAMA CGTI

4.3 COMPETÉNCIAS DA CGT!

A Coordenação—Geral de Tecnologia da informação. unidade da Subsecretaria de Planejamento.

Orçamento e Administração »SPOA. orgão integrante da estrutura da Secretaria—Executiva. tem como

competências regimentais:

[ — Orientar a tbnuulação de estratégias e diretrizes de planejamento de tecnologia da intbnnaçâo
para o Minislério. incluindo a segurança das informações eletrônicas:

[| — Proporcionar aos Órgãos do Ministério meios e recursos técnicos de tecnologia da informação
que facilitem o desenvolvimento das atividades bem como o acesso às informações e base de dados
disponíveis;

Ill — Dimensionar e especificar as aquisições de equipamentos de informática. de "software" e de
novas tecnologias. bem como aprovart tecnicamente. os processos pertinentes no âmbito do Ministério:

iV — Manter articulação com os Órgãos Central. setoriais e seccionais do SISP - Sistema de
Administração dos Recursos de informação e informática:

V — Definir as necessidades orçamentárias para tecnologia da informação:

VI — Promover a manutenção do “site" do Ministério. na !ntemet e Intranet. em articulação com a
Assessoria de Comunicação do Gabinete do Ministro: e

Vil — Coordenar e promover a fiscalização da execução dos contratos de prestação de serviços de

tecnologia da informação. a cargo da Coordenação-Geral de Tecnologia da Informação.
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4.3.1 RECURSOS HUMANOS DA CGT] (SERVIDORES E

COLABORADORES)

TOTAL

   Servidores

Servidores Requisilndos

Terceirizados Tl

Terceirizudns Apoio Administrativo

TOTAL GERAL

 

TABELA 4: RECURSOS HUMANOS DA CGTI
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5. INSTRUMENTOS DE PLANEJAMENTO PRECONIZADOS PELO SISP

A figura a seguir demonstra como ocorre a relação entre o PPA e os outros instrumentos de

planejamento citados - PEI. PETI e PDTIC, além da EGTI e da contratação de soluções de TI,
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FIGURA 5: RELAÇÃO DOS INSTRUMENTOS DE PLANEJAMENTO

A figura a seguir ilustra a relação entre os instrumentos de planejamento no escopo da organização. com

evidências para os níveis estratégicos. lático e operacional.
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FIGURA 6: RELAÇÃO ENTRE OS NÍVEIS E INSTRUMENTOS DE PLANEJAMENTO
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6. ANÁLISE SWOT E FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO

A análise SWOT é uma análise do ambiente extemo e interno de uma organimção, como

ferramentas de apoio ao seu processo de planejamento, Dessa forma. foi realizªdo um trabalho interno na

CGTl do MME no sentido de identificar as forças e as fraquezas dos processos internos de competência

dessa Coordenação, responsável institucional pelo processo de Tecnologia da Informação. seguidos da

identificação das oportunidades decorrentes de fatores favoráveis verificados no ambiente onde a CGT!

opera, bem como as ameaças decorrentes de fatores desfavoráveis e mudanças sazonais ou permanentes de

ambiente externo.

O resultado dos estudos realizados. ªpresentªdo nas tabelas abaixo. permile entender melhor o

ambiente organizacional de TIC e auxiliar na busca de formas de evoluir a gestão. corrigindo as fraquezas e

ameaças encontradas :: alavancando as forças e oportunidades identificadas.

6.1 RESULTADO DA ANÁLISE SWOT REALIZADA PELO COMITE

ESTRATÉGICO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

\mlmntr Inn-Im-

"mm,

 

 

  

Ambiente integrado c colaborativo:

insiainçucs r — - e equipamentos adequados iu

necessidade das atividades a serum realizadas:

Comprometimento da equipe:

Alla capacidade de inovaçãº:

Apoiou comprometimento dn alta direçao,

Min dc ohm especializªdª disponível. por meio dc

cunlmm. para desenvolvimento de aplicações

lransaciouais e srcmas dc ínfOnnxçãn.

- Equipe tmurtmda multidisciplinar c anamcmc

qualil‘lcada pm as atividades de 'n.

o Empresas dc rcfuréncia contratadas parª os serviços de

telefonia e impressão.

' Central de telefºnia lixa modcmizada.

- Sinergia entre a equipe dc servidores ..- colaboradores da

CGT]:

. Bum relacionamento entre os membros da equipe de TI:

- Bons equipamentos dc trabalho:

- Servidores da área motivados e disposlos :| aprender

novas lecnologim:

- Ferramentas de tmbnlhu adequauas,

 

  

 

   

 

- dc lrabulhn ri.—io definidos:

“ de servidºres inadequado para a dcmnndn d:

 

I’mccsm críticos cnnwnlmdos na equipe de lcr lados

e colubomdmus:

Inlcrrupçàn dos projetos:

Fraca comunicação com as {Imam lina ticas do MME.

Controles dos processos de forma amostral com planilhas

Iixccl.

Falta de critérios pm 0 uso de telefonia celular. lixa c

impmssflcs:

Pouca capitulação dos cn'ídorL-s que amam na Tl:

lncxi ência de place s definidos para gestão de

Cummins.

Falla de um plano dc desastre c recuperação

  

  
Com o objetivo de desenvolver ações capazes de suprir os pontos fracas acima relacionados. faz—se

necessário aprimorar a gestão contratual e financeira da unidade: contratar serviços de modernização da
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gestão da informação estratégica para o MME. incluindo serviços de mapeamento & redesenho dos processos

mais críticos; contratar serviços de tecnologia em nuvem no modelo hi rido e manic/and, visando completar

a infraestrutura já existente e transformar investimentos futuros em custos variáveis atrelados à utilização.

além de garantir a segurança da infomiaÇão estratégica para o MME. A implantação do modelo acima

descrito visa gerar economia anual de l0% a 30% com gastos de suporte à infraestrutura e atendimento ao

usuário.

É imperioso ainda solicitar ao Ministério do Planejamento servidores da carreira de Analistas de TI

em número suficiente para suprir a carência de pessoal e fortalecer a gestão da área. bem como elaborar um

planejamento de capacitação especialmente formulado para as necessidades dos servidores da CGTI.

Apoio da alta gestão na implantação dc pmjctos;

Normativos. acórdãos c auditorias que apoiam a melhoria

de processos de

'I'[ alinhada Ets necessidades dos negócios:

Sensibilização por parte da alta gestão dia delicit'mcins de

pessoa 4

Parcerias e colaboração entre os Órgãos do Governo:

Estratégia Geral dc Tecnologia da Informação. publicada

pela SLTI. que promove o fanalucimcnm da cslrulura de

TI dos Órgãos integrantes do SISP:

Nec sidade de se tem automação dt: processos e

serviçns da instituição util .:utdo recursos da TI.

Reconhecimento da 'n como área estratégica pela APF

Recomendações de aprimoramento dn Tl pur pnrlc dos

Orgãos de controle

Orçamento inadequado às necessidades du nego u.

Insatisfação do cliente quanto n qualidade e scrviw' dc 'n

prestada

Iksccntml Ação das equipes de TI

‘s polilicas cm detrimento its teem

Conttngencínmcnto orçamentário

inlcrrupção ou de “(intimidªde de cllnlrams dc 'l‘l

Morosidndc no processa de contratação

Falta de Planejamento da Instituição

 

 TABELA 5: RESULTADOS DA ANALISE SWOT
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6.2 FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO

Os fatores críticos de sucesso são os pomos chave que definem o sucesso ou o fracasso de um

objetivo definido. Esses fatores precisam ser observados. lomando-se condições fundamentais a serem

cumpridas para que o setor de TIC do MME alcance seus objelivos.

  

Os fatores críticos de sucesso vinculados às diretrizes parª a TI:

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

, Alinhªmento do PDTIC com o negócio do Minisiérin

2. Alinhamcnm do PDTIC com xis necessidªdes das áreas I'iualísiicus do Minislérin

3 Comprumelimcmo da alta direção e eumivimenio da equipe Iécnica de Tl na execuçãº de serviços de TI para uiiiimçau
das metodologias e des padrõe nbelecidos

4. Projcios u planejamentos alinhados com o cronograma financeirº do Orgão

5. Eliel ‘ ciu uii gestão e fiscalização dos Cummins

a. Rclncionamcnio coopcmiivo. rode eomunieaedn e participação das diicmis unidades envolvidas no processo di:
iinnlemcniaedn

7. Gus-ido das mudanças“ que comum com as pe&wzis. processos. csimiura e ciilium org imcionul dcuyrmnlcs du
ímplanlaçãn do PDTIC. Plano dc comunicação cfciivo pam divulgªção dos avançºs da ímpluniuçào do PD'I'IL'

8. Servidores i.: colalwradores com compcléncias. habilidªdes. experiência c conhecimcnlo. sando agregª! \ulm x)
organimcàn

9. Relacionamento com TCU. CGU. GSI # ('NJ. \ isando galamir a conformidade dos piojclos. modelos e aliim dc TI
da organização

lÍl. Contenção da cvaszh dc ATI'S. GSISPS c servidores da ("GTI

i i. Ceniinuídade da ies e projetos por meio da unidade gesiom

12. Zslruiumção da .‘m‘u dc TI

IJ. Aumento do número de servidores uspcc lindos em Tl c conlralacao

H. Plancjumcnlo das conirnlações alinhadas com n IN 04/20 ID

IS. Eslabclecimenio de niveis de serviços compeiiveis com as necessidades inlcmus

l6. Melhoria contínua da gcslân dos processos de Ti

| 7. Capacitação continua dos Técnicos da Unidade i: dos usuários dos Servi 3 dc '“

I8. Diminuição da rolalividade dc scn'idorcs

If), [nlcrlncuçio pcrmancnlc da firm dc TI com as demais areais

20. Adoção de meiodclogia de gcrenciamciiio de pmjeios   TABELA 6: FATORES CRITICOS DE SUCESSO
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7. DIRETRIZES DO MME

Nos termos do Decreto nº 7.798/12. o Ministério de Minas e Energia. órgão da Administração Púbica

Federal direta. tem como área de competência os seguintes segmentos: geologia. recursos minerais e

energéticos; aproveitamento da energia hidráulica: mineração e metalurgia: petróleo. combustível e energia

 

elétrica. inclusive nuclear e energização rural e agroenergia. inclusive eletr ação rural. quando custeada

com recursos vinculados ao Sistema Elétrico Nacional. assim como. compete zelar pelo equilíbrio

conj untural e estrutural entre a oferta e a demanda de energia elétrica no Pai

 

Em suma. o planejamento da atuação da TIC está baseado nas diretrizes estratégicas do Ministerio,

com a finalidade de apoiar e oferecer recursos de infraestrutura tecnológica para o desenvolvimento e

implementação de planos. programas. projetos e ações nos assuntos de energia. planejamento energético.

petróleo. gás natural e biocombustíveis. bcm como de geologia. mineração e lransl'omtação mineral.

cadas no PDTIC buscam alcnder às necessidades das unidades

 

Desse modo. as ações e metas especi

organizacionais que integram a estrutura regimental do Minisle'rio. constantes do organograma do MME.

apresentado no item 4.1 deste documento.
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8. LEVANTAMENTO DO AMBIENTE DE TI EM 2016

8.! INFRAESTRUTURA TECNOLÓGICA

Diante dos resultados alcançados com as implementações propostas nos PDTI 2009-2010 & PDTI

ZON-2015. além das demais ações realimdas no ambiente de TI do MME. a ianaesIrulura tecnológica

contém os seguintes ativos:

   
Equipamcmo de rede para aplicação dc políticas dc

 

 

 

 

 

 

 

 

FIREWALL Confidencial

segurança

ANTI DDOS Confidencial Equipamenlo de prevenção de ataques DDOS

WIRELESS Confidencial Solução de rede sem Flo

SWITCHES (‘onfidcncial Equipamenlos dcsllnados a mlerllgação de acumuladores

em uma rede

TELEFONIA IP Confldencial Solução para cºmunicação alravós de Voz sobre IP

ANTIVIRUS Confidencial Fcrralucnla de prevenção de vírus

OTIMIZADOR DF. WAN Confudencíal Equipnmcnln para otimização de tráfego WAN

ANTISPAM Confidential Femlmcnln dc prevenção du: SPAM

FERRAMENTA DE GESTAO DE Módulo Risk l-' em an'l' . » G' l" d R'sRISCO Manaucr erram a para a |. I. as do e l co

 

ANALISE DE (« nd ." i | Fcnamcnla para análise de vulnerabilidades cm código
VULNERABILIDADES “" ª º ª fome de sismnm desenvolvidos no MMl-i

SOLUÇÃO DE BUSCA TEXTUAL OWE" Sºª'ºh

 

Solução indexado": de arquivos para I'acílilar busca

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Appliance

ggâmfclâggknããzru Confidencial Ferramenta de gerenciamento de certificados digilais

STORAGE NETAPP Equipamcmo para nrmazcnamcnlo cm massa de arquivos

CFTV AXIS/AIMETIS Circuilo Fechado de Moniloramenlo mm Câmeras IP

SOLUÇÓES DE; VMWARE HYPER Ferramenla de criação e gerenciamento dc Máquinas

VIRTUALIZAÇAO V Vinhais

SISTEMA PARA CALCULO DO \IEWAVE Sislcma de cálculo do modelo cncrgélico. baseada em

MODELO ENERGETICO ' simulações compumciouais

GESTÃO DOCUMENTAL DOCFLOW Ferramenta para geslão documenlal

CONTROLE DE ACESSO NETCONTROL Fermmcnla pam cadastro e gerenciamento dc calracas

SGBD Confidencial Sislema dc Gerenciamenlo de Banco de Dados

SISTEMAS OPERAClONAIS WINDOWS/LINUX :3;sz ºpª'ªº'ºm'“ ªº 5”“de º “ªçº“ dº

VIDEOCONFERÉNCIA POLYCOM Iljfrxeslrulur? le-cnolnglcz para rcahzaçao de

vldecconferencms

ACTIVE DIRECTORY MICROSOFT Serviço de diretório no prolocolo LDAP

DNS Confidencial Serving? de lraduçãu de endereços IP para nomes de

dommlo

DHCP Confidencial Serviço de TCP/|P dc configuração dinâmica de lerminais

MICROSOFT , . , . . .SERVIÇO DE E-MAIL EXCHANGE Sen Idor de Correio Elelmmco Insuluclonal     
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UNIFIED MESSAGING
CISCO/MICROSOF

T
Imegrador de serviços de comunicação

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

SCOM MICROSOFT Fen-amema pam monitoração de ambiente e serviços

WDS MICROSOFT Fen-amenla para ínlerconexão de Access Points

WSUS MICROSOFT Fcrramema de díslribuição de mualizacões

NPS MICROSOFT Servidor de polílicus de radi:

[IS MICROSOFT 3:22;?” para publicação WEB lnlcrnel Information

OFFICE MICROSOFT Suilc de aplicativºs para cscrilóriu

PROJECT MICROSOFT Ferramenla dc gerencinmcnm dc projelos

VISIO MICROSOFT Ç:<:i'ilsr;lifnliiíigc criação de dingmmas lécnicos e

MEDIA SERVER MICROSOFT Ferramcnla pam Streaming mullimidia

FTP LINUX Rigs:?“ de gcsião de Protocolo de Transferência de

APACHE LINUX Fcn'amcma para publicação WEB

TOMCAT LINUX Servidor web Java dc aplicações JEF.

JBUSS LINUX Servidor dc aplicação baseado na plataforma JEE

GANGLIA LINUX Fcn'amcnla par:- moniloração de perfomance

SVN LINUX Síslcmn di.“ controle dl: versão

TAC'ACS LINUX Sislcma de uulcluicução c conlmlc dc acesso rcmmu

LIFERAY LINUX Fcrmmcula de Ponal (‘nrporalivu

V'ºEºWALL Lº SEERfi??§§§§‘§aiiflf§§iid§iSLIIIETaEILion..aVaCS
GERENCIA DE PASSIVO PANDUIT Sistema Gerenciador de Cnbeamcnlo UTP

ROTEADOR DE VOZ CISCO Inlegrador de [clcfonía pública e privada

PERSONAL COMMUNICATOR CISCO Inlegmdor dc aplicalivos e serviços de comunicação

BIOMETRIA ggtíTT'fgÃ'm'ªw Conlrolc dc acesso uIiIizando biometria

SERVIDORES BLADES (24

Lâminas HPI'DELL Aplicação Newave

Servidores 2-1 Núcleos OMTX H051 Fisico Virlualiução

Ferramenta dº Suporte Remoto Confidencial Ferramcnla de supone remolo ao usuário
 

TABELA 7: AMBIENTE DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO DO MME EM 20m
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8.2 SISTEMAS DA INFORMAÇÃO

Atualmente. o MME dispõe de 35 (trinta e cinco) Sistemas da Infonnação em produção e 6 Sistemas

da Informação em desenvolvimento. os quais encontram-se relacionados nas tabelas a seguir.

  l).\ IN FOR

 

l I’R()I)l  

Nomad

  

Skis-g

 

Wedo Sistema

 WEBPAC
Sistema de infomtação único para cadastro e atualização

das intbmtações do andamento de cinco programas sob

gestão do MME no PAC. sendo eles:. Gera o de

Energia Elétr . Transmissão de Energia E

Petróleo e Gast Cotttbusttvcts Renováveis. Programa

Luz para Todas.

 

  

 
ASI Sistema de Gos dc Almoxarifado e Patrimônio

Mobiliário e Imobiliario

 

 

PORTA L MM E

 

Canal de comunicação e divulgação de in ' nna *

eficiente como público. servidores do Mi ' '

intervenientes do setor energético e demais interessados.

 

 
PGES

Permite o acompanhamento cm tempo real das ações.

possibilitando mettsttrar os resultados obtidos e o

alcance das metas estabelecidas.

 

PONTONET
Registro da frequência diária através de ponto eletrônico

e com pronta atualização das informações em tempo

real.

 P'l'EX
Controlar. permitir e acompanhar e monitorar as

t'reqttª uas dos servidores Mmpregados cedidos. em

exercício externo ou requisitados de outros órgãos
 
CEDOC

Cadastro de li\ ros da biblioteca da SGM.

 

CODEM
Sistema de Controle de Demandas

 

FINEP
Controle dos recolhimentos dos recursos. registrando

cobranças e pagamentos. recebimentos e consultas

ditersas.

 

SISEN
Sistema de Aplicativo de agenda telefonica. Agenda de

Eventos e anttazenatttento de Arquivos.

 

CONTROLE DE ACESSO Sistema de single sign—on para todos os sistemas do

MME

 

LIGAÇÓES TELEFONICAS Sistema de Controle de Ligações Telefônicas

 

Bl WEB PAC
Sistema de Consulta do WEBPAC em B]

 

STGE
Sistema para coleta. análise e definição das necessidades

dos empreendimentos monitorados pela Coordenação—

Geral de Monitoramento da Expansão da Geração.
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DDIG
Envio dos dados e termo de compromisso das

distribuidoras de energia para o MME.

 STTE Acompanhamento de maneira mais efetiva o andamento

dos empreendimentos de Transmissão de Energia

Elétrica. concedidos/autorizados pela ANELL & que se

enquadrem nas premissas estabelecidas pela SEE.
 

SCAEE
Acompanhamento fisico e tinaneeiro dos contratos de

Distribuidoras. bem como solicitações de ligação de

energia elétrica em todo o pais

 

STMGE — Módulo I Sistema Transaeional de Monitoramento das Grandezas

Eletromagnéticas

 

BALANÇO ENERGETICO NACIONAL Sistema para coletar os dados com os fomecedores de

energia no propósito de auxiliar a elaboração anual do

Balanço Energético Nacional (BEN)

 
PASSAGENS [NTERNAC IONA IS Cadastro de Passagens Intcmacionais das Autoridades

 

 

 

PRODEEM
Programa de Desenvolvimento Energético dc

Municípios

SGRII
Sistema de Recursos Humanos

 

SISTEMA BIBLIO'I'ECARIO DO MMIi Sistema de Gestão de Bibliotecas numa base de dados

' ica. com informação resultante das publicações e dos

registros bibliográiicos.

  

 
SGRII - DIAGNOSTICO DE APRENDIZAGEM Ststuna de Levantamento de Necessidades de

Treinamento

 SISTEMA LUZ PARA TODOS Programa Nacional de Universalização do Acesso e Uso

da Energia Elétrica, com o objetivo de levar energia

elétrica para a população do meio rural.

 
DELEGA

Sistema de Controle de Delegação de Competências

 
SGRH - CADASTRO DE PESSOAL Sistema dc Recursos Humanos - Módulo de Cadastro

 
SGRH - REGISTRO E ACOMPANHAMENTO

DE EVENTOS

Sistema de Recursos Humanos - Registro e

Acompanhamento dc Eventos

 

SGRH - MODULO AUXILIO MORADIA Sistema de Recursos Humanos - Controle de Pagamento

de Auxílio Moradia

 

PAGINA DE RETORNO UTM Sistema de Conversão de Páginas de Erro em Páginas de

Retorno com Informações aos Usuários

 

SISTEMA DE OUVIDORIA
Sistema de Coleta de Consultas e Reclamações dos

Usuários Externos do MME

 

SISTEMA DE INFORMAÇOES GERENCIAIS Sistema de Disponibilização de Indicadores do MME

 

PAINEL DE INDICADORES ASSEC Construção de painéis com ferramenta QlikView para

informação de indicadores de Leilões. 
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PAINEL DE INDICADORES DMSE Construção de Painéis com ferramema QlikVie“ para

infomações de indicadores dc fontes e subfonles de

energia.

PAINEL DE INDICADORES DA SGM Construção de painéis com ferramema QlikView para

infomações de indicadores de processos mincrários.    
TABELA s: RELAÇÃO DE SISTEMAS DA INFORMAÇÃO EM PRODUÇÃO

     

 

 

 

 

 

 

   

Nome do Sistema Descrição do Sistema

STMGE — Módulo 2 Sislcma Transacional de Moníioramenlo das Grandezas

Eleiromagnélicas

SREIDI Sislema do Regime Especial dc Inccnlivus parao Desenvolvimento da

Infracslruiura

Sislema Frota Sistema de Controle de Frota

SIGESA Sislema de Gcrcnciamcnlu Socio-Ambiental

SEI-MME Cuslumím ao L‘ implantação do SH no MMI-Z.

chPAC — Módulo Z Colcla das informações dos cmprccndimcnlns dircmmcmc com seus

responsáveis. inseríndo na base de dados do chPAC.
 

TABELA 9: RELAÇÃO DE SISTEMAS DA INI-"ORM. ÇÃO F..“ DESENVOLVIMENTO
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9. RESULTADOS DO PLANO DE AÇÃO DO PDTI 2014-2015

Os resultados verificados. a panir do levantamento das necessidades de recursos de Iccnologia da

informação no PDT! 20I4/20l5. mostram-se dispostos na labela a seguir. com os slalus descritos para cada

ação/projeto em realizado. parcialmente realizado e não realizado.

Verifica-se que das 36 (trinta e seis) ações/projetos. 9 (nove) foram realizadas. 5 (cinco)

parcialmente realizados e 22 (vime e dois) não realizados. 0 que demonsrra que mais da mcladc das ações e

 

 

 

   
 

   
 

 

  

 

 

 

   

 

  

 

projetos não foram implementadas e el'elivadus.

ACOES E mouros JUSTIFICATIVA STATUS

Plululhrmu dc Dum Discmch; lccnulugiu dc dwahcm. dc infimuup‘x quu pu~~ihi|ilu Rulli/ndo

'] L' rápido nos dudnx para as arc ' dn: neg-

Llccnçu pum nlalul'omm de \ inuzili'luçàu: L'om ;. m; m dc nm .» , an dc mm»- Reali/adn
* nalucnub. nau->e .m- win ;. aqu» flu de nm » lic w» pm

« .çiu de máquinas \ mum.

Amplizlvdu du . lu cofre: Rcadmuuçàu dal iu n:»lmluru I. -u 1. dc rcl'rigcr. L' de conlmlc Rulli/lulu

:unhlcmnl «km; (| e cumhnlc d inumlin) pum :Imp zh) dn :mlhicnlc

uma! d.: sul:! colin,

Amhicnlc du 1cm- c imnmloguçnu de [mplcmcnhv ;mlhiumc de Immnlnguçàu pum Ic<lc u.— “(nib ferramentas Rcahzudu
soluções: : plululhrmzb,
 l'lululimuu de rcdc di 1mm dc a

de cunlcúdu .— mlmuu de .um“

rihuiçào
  

 

  

 

Aqui vdu crmmcnmpunir,—Imaradisponibilid'duc wgurnnçudns
Mum des.—c Mi...—m.» neu—“adm pw mem a;. inlcmcl.

Nilº Rcul iluda

 

 

  

 

   
  

 

   rc. .xd(l> [x. cmpn. ‘n cnmm . dm:

   

pela.» elupms.» cunlruluuzl— [KID MAH-'

lmlh immis

Sulugmdc hzlckup deum-<; Ampli; Jud-:liccn ' ncllludc a- :lmcllulquc pcnuimmcllmrnru lªzuciailluunlu

qm dc dumm dc backup-AI. ~ .lumruldnuhuckupcrcwlnrc dn: Rulli/ud“

in l'ormuçhcs mpidu c chuclllc.

Snlnçàlopn gcrcnciumcnuulc lmplunmrr mculu dx. cucidmcnluccoulrnluxlrscniçusprcsludu.» Parcialmente

R

 

 Suluçaln para elcmr " "iu-l dc segurança

dm iulbnmçl » cuuudiudm por me

Minmcnn

A rcuIÍ/u “ dc ' pmicrn \im huwar cunlhrmidud ' cum ils mumu» dc

acgllmllw dil illlurmn I. clllru B :| NBR/ISU’H'K Z700] c Z7002.

  

    

Nã" Ruah/adn

 Amuli/ an dº [mum-u!“ dc inlcmc| para

| vw»;
Alcndcr &» rcwmcnduçncs «In ('(iLHR

Rculi/udu

 « n de Ccnlm dc (‘bpcmciunul dc

 

Dow 11 (“UTI de rua.-Ursus

II da mluruludu.

 l melhºrar a mnnilnrnçàn dus recurso.» dn:

 

'.il mumu

Reali/(idº

 

 thvlimiçàn du

equipamentos dv. u.

 

 

Cm x ísundu uumcnmr

 

Adequar a cslmlum nnlul m- umiurio de c Immic

u .»cgumnçu «: mclhur ucoruodu fm u. '

 

Não Reali/ada

 
 Saluçàu para pmi na de um colljlmln dc

infnrmucfics pun. pr scn ur () \ nlw ....»

possuem pm u urgzlnilnçàu:

Aquisiçàn de consultoria pam mum io de mmm“ um segunulça ai
informação. \' indu mags“ dc um me pam Implantar

confomridadc mm as Homini NBR so, mm e demais normas du
DSIC - Depanumcnlo dc. lmnça da Inlhmmçàa c comuni (» do

Gahinclc dc cgurunçu lnslimciunnl da Presidência da RupI'lb

  

 

   

Não Raul i/AIdu

 
Subsliluiçãu dos compulndorus de usuários: Aumll/ ao do parquc dc computadores de usuarios Não Rcalimdn

 

 

Plnlalbmra de Sislcmu Oper lnl'llll

Versão usuario c ver o Scnidor

 

Mum/man dc plmlzmna c licençª.: pm mill/ação de nnvas versões do
Sislcma Operational Mwm.»- wrsfln usum‘a L- versao Senidor.

Não Rculiyddu

 
Subslilu :10 dos [elel'nncs min eis

funcionam dn MMI;:

 

Aquisição de nm os raç-mm.: mun-is pam suhsliluição de fones

obsoletos que não gcumpanham :) necessidade dc modcmi/nção dc cnncclh idade do Omán.

Parcialmcnlc

Real i/zldn    
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Alualímção da Benim] lclcfõnica: Munn/ação lecnolúgicu du ccnlral lc Fortim. dando uumcmar ;: Realimdo

capdcidndc dn: gerenciamentº e "mm l'unciunulidadcs.

Soluçãn dc cuhcumcnm cslrulumdu do Conerlaçào de empresa cgpcciulíuldu em wluçócs de cahcumcnln Reali/adn
' cslmlurudo.

l'IaIaformn de Sistema Operacional pm chmucao dd.» subscr‘ às da pmm‘ormd dc «enm- npcruciuuuis. Nào Reali/adn
Scnidoms Linu. incluindo : pone lécnico. ueinamumu c licenciamcmn dnspmdulm,

  

 Solução para (impmccssamcmo: Commun .w du: plululhmm de soluções de gmpmccs umcmo. Não Rg. imdu

 I’lalmbrmu dc [mec dc conhccímcnm; Coml-mação de um »- subwriçbci du pluml'nmm dc hm de
conhecimento.

Nin Rculi/udn

 Snluçào de gcrcnciumcnm d:

\ulncmhilidnd p m upliculims WEB c de

Rede:

Aqu

dmm uh idas pc

«rgumn ;: de,»

 
       em: de I'crramcnlu que [mm mud -. qualidade dm - mm.,-

1' fica de mlhmrc comm dd“. \ unindo ulm ur u
   

 

leimdn

 

  

 

   

    

 

 

   

 

Humnm . dc dmnhn auxiliado por Add,» a A m [Mm conlnnugm; d.- plmummm dc dc, cnhu auxiliado pur N210 Rculi u
cmnpuludnr; cnmpumdur.

Snluçàu dc Slumgt c ampli; do dc garantiu: Cum d umuulm pm den - nda dc Jnnu/cuumcnm. dm idu an l’urcizllmcnlc
cru, memo dm hana—s dg- dados: uplícmix &» ;: dmmmcmm ulili/udux Ruuli/adu

nu dmbicnxc de rede, luma->e “cu-x nio u “pau-Jn du ulual csuulum

dn:;lnuucnumcmu de «mim ma_c) do MM , dad-1mm.“ du
gumnliu:

Suluçno para I'omccimcmu dc ncc'vu gu Aquidgm d: .01.. m qnc pcmmd n d w rcmulu u .Irquim. Nm. m. li/udu
inlhnnugocs curpuruli

diqmmims mmm

por m '0 dc

   

urinal/ammo: no sumª— a: l'nmla v.:guru por mein dc canal

do.

 l’luldfnrmu dc gc no dc cum); cm

lulucmuunícuçócx:

  

pum .. Miuíxlcrm «|.: Minus ( mm

.m a» cruçu du cmpn: ,. cspccldli/adu cm wad d“ lclzl'nni

 

 

 

u Nan Rcul i/zldu

 Snluçàu dc pruxcnçah) uu inumln a

'!qu .
  |<ch cm. de soh“, )dc rcdc pum [yd-«cm. dc mm.—m um síslcluus

hmpcdudc» um seu um.» du MM];
N110 Rulli/adn

   I’Iznul'omm nu .. ms ! mumu u

cmllplllmlnws‘ dc usuário.»
 

Aquiwm dc lbmmlcnm pur cum-

uu scn mm dc dudu,— por muu dc

ug pcmlilir u k lim au um «.

luludm “e “— Mmiwnn ç culuhnmdu

  in remo! .

' cripmgrulhdu cum 0 Illxullu

hzlllms dns Agulha» l'úhlicm l'cdc

.» mumu

 

  

  

çõc» .]: lruhulhn :: R . il..

 

 I)uscnm|vímcnm du Avlis-anim.» em

Linguagem Pmlmlli/udu

Dc ldcil d wmuh iIIICIIlIL lmululcnçàl) c gnu-x

dpliuuixu mmllzullc

utilizado, ‘\ linguagem dcwm scr dc Lnnllcumcnlu do mun, du e num

and diwmhilidudc dc pmn. '

nonh‘ cunlrzlluçxk '

 

 
u cummuncmc

 

Dig ml c que “vi.;

 

    .» que rcsul .m cm

 

‘dc pcmli ! que n

-i! dc «cr

du ldudc pum

N114! Reali/adn

 . em de lJcacnmh imcnm / langcnhurin

vlhvurc
  

F

de .slslcmu. mm pcnnilir um lcmmumunln um fun/m dc

[mp

nnmlli/ r .— mnnilumr n mm.. de suli 'uçau d.- d mnuh inwnlu

lcndimcnln.

M.,—nm

  

.mlur pmccx‘m ['anicu de Lulio de cvclu de \ Eda dc  

Nan Reali/.udl!

 [)uculucnxnçân Um dc memdulngi.

documcnmslm c que passem por pmcmn e culpa» dcliuidaa.
ganmlíndu que (» pmduln u “hum lenha um qualidade c que »
nlmmcmc aderente Ju m.

manulunvàn do uplicnlim a hmm cuslu,

 

quu Ldflmlil’d que todos ns uplícmix m cj

 

“

  

«Mild-:5 dd» "mário all-Em d: po.—:ihililur .:

Nim Rc; Íllld"

 Mnnilmumunlo c Plunqiamunm dc

Capacidade

Implementação dc um munimmmcnlu cmmnuu c mação de um dL'L‘I" n

da qumlidudc d: lrunxuçàcs pur «i,

dados. pm med» dd magnum dd comdom que
cadu transação,

cm;). dirclamcnlv: nn mm dc

jam aclunudni ..

  

Nau Reali/uniu

 Gerenciar Requisitos de Aplicações Gerenciar os mquisllm um pmdulns ç compancnk do produln du
projem c idunlificm incmidenc a cnlrc essas mqumms c os planos ::

prndulos de trabalho da promo

Nãº Rcdli ado

 

 Adquirir Pmdums dc Sonuarc c Sunicos

(‘urmlums

Ohm um produm ou seu iço rclnlim a Slslcnl‘d dc lnfommçâo, que
must-4‘

mfludrc nu pacolcs do Iipo

os serviços. Sc referem aos do lipo “fábrica dc sofiuau‘"

  ão .

 

“cm idzdcupr uddclicmco pmdmmcmquc.

P. Busmc  Inlechncc e outros arm. Já

Nàn Reali/adn

n

 Pmposla de Arquitetura dc Sim-ma   Dcwr sc am a uma arquilcmm dc Sucmd que pcnnila aumcmar u

inlenmcfm 011er os \ario: Siucm.» em uso

Não Reali/ado 
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 Realizar Mapcmncnln dos Processos da»

Arras Fínulíslicus du MME

Efetuar mapeamento de processes junm iu anni dc ncgúcm. Não Reali/ado

 

lmzmlumcnln de rcquisims dc T1 para o

MM I:  

 

Idades de recursos

 

Rcaxalimjumu às área» finalisli » us ncce

compulaciunuis L» dc ximu»-
 

Nãn Reali/adn

  
TABELA H]: STATUS DO PLANO DE AÇÃO D0 PDTIC ZON — 2015
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10. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS E ESTRATÉGIAS DE TI

Os objetivos estratégicos foram agrupados conforme 5 (cinco) perspectivas - Sociedade. Econômico

Financeiro. Clientes Internos. Processos Internos. Aprendizado e Crescimento que compõem o Mapa

Estratégico da TI. conforme propõe a metodologia BSC. e. referem—se unicamente ao que e quando se espera

alcançar. mas devem permitir posleriom‘lenle a tradução em ações precisas e objetivos de cum) prazo, Segue

abaixo os objetivos estratégicos de acordo com cada perspectiva.

10.1 MAPA ESTRATÉGICO DA CGTI

numas—MEM

sem.—mumu

mmmngmm_mozm

chWmnan-Acim

MAPA ESTRATÉGICO CGT!

 

nun-xm, “,.—.» e

num...,» - mm. Emmy“):a.
u WN , Mm... ._

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 7: MAPA ESTRATÉGICO
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10.2 ESTRATÉGIAS DA CGTÍ

Para a definição dos objeiivos e estratégias de TL foram analisados os seguintes objetivos do MME:

I Modernização do fluxo e do arquivamcnw de documentos do MME;

e Manutenção e melhoria contínua das instalações fisicas do MME:

- Eficiência e transparência na geslão dos recursos orçamentários e financeiros:

0 Capacitação e desenvolvimento do corpo técnico:

e Atualização conslante dos recursos de tecnologia da informação:

' Aprimoramento do processo de avaliação individual e institucional,

Conlbmie deiiionsirado na tabela a seguir. as cslralégicas competitivas eslãu de acordo com os

objetivos estratégicos definidos.

  

  

   

 

 

Sociedade Promover o acesso às infomações de forma ágil. Elaborar plano dc conlralacfm SPO/“(GTI
segura, confiável e íntegra. iecnolàgica

Alinhamenlo da (“GTI com a área SPOAXCGTI

finalisiica

lnlcgrar os sistemas di: informações Promoção da excelência na SPOAXCG'I'I

lccnologia da informação

Modernização dos process s de SPO/“CGT!

 

plancjamcnlo e coitiralnçuo

 

Esludar c adquirir

iecnologias pmmmmas

SI’OA\(‘G

 

 
Econômico Melhorar a disponibilidade orçanieiila a

Financeiro

Definição do plano macro de

cnnlmiações
 

Investir em infraestrulura

SPOMCG'I I

 (1mm tambm—cw abordagem de projcm

lu nen-.»

 

Dciiiiir as rcxpnnçahilidaiicc para cada SPO/UCG n

grupo de aii» idade»

[)clinir indicadores de qualidade líluhorar 0 painel de indicadores c mclm SPU/“(Till

 Melhorar ri comunicação mire us art-as- Definir pruecdimmins SPOAK'U'II

 

Estabelecer e cumprir n cmnugriuuu dz

reuniões cnlrc » arca»

SPDAlL'G |I

 Dcscmoh'cr processos elicicmcs c mspmnm   iz olhar com cuidado ... mmm—< c prmclm

pelo» quals sem Inlclíldll u implallluçãn.

mami.- em con animo aspectos como

mo, complexidade .» clilleiiLide do pmjcln

SI'OAXCGTI

 

Buscar satisfação dos usuários dc Tl
Reali/ur ircínumcnlos com periodicidade SPOAXCGTI

 

Processos Finalizar os proiclos já iniciados

Iuicrum

  
Melhorar a gestão da execução dos

mccssm

SPU/UCG ]]

 

Di» ulgaçào tiu.» projetos SPO/“CU l'l

 

 

 

Definição de prioridades SPDAXCGTI   
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 Mapear c padronimf as processes
Elaboração dos procedimcmm :

fluwgranub‘ do» pmmg.»-

S POA\( '(TI'I

 

 Rcdcl'mir :| cslrulum orguni/ucíunnl
Adequar u mmum .; anlmcional de

acordo cun! o emm—|L du ml SI.]"I

S POA\('( l'l

 

 

 

  

 

I’mpnr inmçno tecnológica mrm' flu do pum. macro dn: Sl-omcan
Lontra mu

Aprimorar : gosma do ciclu dc dc- nuihimunm. » u "mmm smidnm spo/“can
implmunçàu e manutenção de aplicações. e,,“- li/udm cm 'n c wulmmçàn

hunlunmr lbnumcnm adequada de spomm 1 |

U

 

“um pum um clíciumc cnlllmlc

 

Inlcrkbcuçàn pcnImm-nh: dn inca dn: 11

um 1h dum
 

 

, mm

Sl’OmL'G'II

 l’mmmcr u us“ uíblím L- click-mc das aplicaçôes c mluqm
du: I'I.

Plum-r illslrumcnlm dc

 

mlluurc» c ilplícnliu» dc

 

mcrcadu pum umilim us

   
:uixiduduxlínuli, “au

Sl’()A\('(i II

 

  Mum; ,pnnihxlidudu dos

. “mm .lpl »»  

KPH/“(Ti |I

 

Muuu: mun/mm ;» :!pllcdçôc— »-

wluçôcs a: I I.

SI'( )IU('( i'll

 Apm"

(”res 'memn

 

ul» II>lthcIcccr u [’r

 

uuu dc (upuciuwau ('unlimmdu

 

 

 

ldunlil

Cupiluliwnn

dudu dc SPI )NCG ]]

 

I.!ubomr n ngmma Anual de

Ircimuuumm

 

SPO/“(

 

Dulímr mcumh‘ npc lieu» pum lrcinumunm  

 

SPO/“(' '   TABELA I [: OBJETIVOS E ESTRATEGIAS DA TI
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10.3 ALINHAME TO Ás ESTRATÉGIAS

O esquema abaixo descreve o alinhamento das necessidades de recursos de tecnologia da informação

e comunicações 5L9 estratégias da organímção.

10.4 PAINEL DE INDICADORES E METAS

 

Pmmou‘r u zm AS

Infommçõc.» dc forma

demandam

são atendidas por

 

alinham-se às

alendem

FIGURA 8: ALINHAMENTO ÁS ESTRATÉGIAS DA ORGANIZAÇÃO

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

“BIL ”gum. mnml É ,udepmumpnrmux ., sema-smi «mae .xnlvsl ça"

lnhgm

% dos alum-m dc Infºrmações , Anual Mau.—mula (» proa.—sem de pluucmmcnm c
ml'ormnçãn mlcgmdm "' cumulaçãº

Mclhnm a Vulnrnlçado pum'l'l RS mum
dnpomhmdudc

r . uu'-' d . . . . _,. ~» |
nmmnmm (Mªdumhmdn [_ Anual “um « ,., muursosumnmmnm um .

Jnflfllmcmc
'm ,
* Vulnm mmudm cm mlmcslmlum ks Anual

I (ahclucur nhnrdugem Ouunudadc de projetos com em 1 mm! Ion-,,, dos prum-13 da um com ;: mclndnlnguUn Sfillcxlml
.de promo melndulngm

dchmda

'Imr l' '.
“a ' ' ' ' NW}- , ,

[x . n>mcdukxdus Num") dumdlcadurm dcqumum u" Mcnsll Mm umrnqualxdudL m I umpmmm
processº:

dcllmdos

. - mr' .
Whº “ % de mm cunlnrmldadn dc ., Aumunlur (! mmm: de comm-Imam de mmumcaçãoLomumcuçàn entre a; , Mensal ,comunicação com :“ armarcas

Dmmnhcr processus
Escolher m woussm luxundo um cnnsldemcãu

cfimnm e % dn: processo: Implcmrnudns ºn., Anual uspeclns comn pm». mmplmdade u cnlmdadc dn
Wampum-mes

pmjcln

Buscnrsausfaçào dm Numerº de pcssmssªllsli'uascum , Pmmomr mmmcmos / cupatlulcdu um usunnmLyn Tnmcslmlusuarios de TI 14 xnluçõcs de T1 com punndvcldmdn:

mum os pruyclcs ja ,, , 90% dm promos lmcmdns damn m conclmdus nn- z., dc Excençàn dos mmm ,. Am:Invcmlos
memo I.'\cn:lcll1

Mªpª“ “ ”WWW" ªª % dc processus padrom/zdrys '? Semestral Mapear 100% um processos drlrxunlogmprocessos

Pmpnr .nmaçao _ . Reallzm' pmsptcçlo xccnnlnglca pal-.| garanur o um.-|, N - d , |lccnulnglca “m“ ªº ªº” '"ºªª “ª“ L'" “"“ de animal» Iecunloglcn      
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Aprlnmml a gestão do

ciclo dª % de 35m do mm de
dcscmolu 'mn

, nmomr o numero dl: ) 'nvdores ns ' wah/ados ml"'ª ' descmnlumcmo. Implantação » fe, Anual “” * '“vmplnnmcão ;* _ TI « Cºmmun»manutenção de apncuçws
manutençãº de

apncaçnus

 

Pnu cl lnslnmu'mus de

Pmnmwr u um cfcmu

'eu—mc das Qunnududc dn: um ena-mo das . “““Wºwª'ªl'ºªmºªªª

 

  

 

 

_ _ _ , l," Anual
cãº: e minc—ka Avinª—Ich“: dº |

mundu pam mmlur a;

mudam linulnnczh‘

[-3meer u Prºgram;- Numero .u- mm .1: |rcmamrrnm Uu Mensal
uk Capacitação

um". pelo mmm 9m. dos "amam.-nm pm Nos
Cunnmmdu % de emuçao du programa % Irlnuslml      

 

ABELA 12: PAINEL DOS INDIC \DORES E METAS
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11. DIA NÓ TICO DE NECESSIDADES

() Diagnóstico de necessidades foi realizado contendo a análise das demandas. a integração ao

planejamento da organização, a verificação de consistência. a viabilidade do atendimento da necessidade e a

priorização das necessidades para decisão do Comitê Executivo de Tecnologia da Informação.

Para a implantação deste Plano Diretor de Tecnologia da Informação e Comunicações foi definido

um conjunto de ações que deverão ser implementadas no período 2016 a 2019, com cronograma que permite

o acompanhamento e avaliação das ações realizadas.

11.1 NECESSIDADES DE RECURSOS DE TIC IDENTIFICADAS

As necessidades de TIC deste Ministério encontram-se descritas ao longo da vigência do presente

PDTIC. podendo ser alteradas anualmente. ou sempre que o Ministério achar procedente. para a consecução

das suas atribuições legais.

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

— ' Manutenção da solufio de Data Discovery visando prover
Plataforma Data Discovery suporte as aplicações desenvolvidas

x X

. Renovação do suporte e subscncao da Solução deVirtualização. vrrtualr ao

DATACENTER (sala cofre); Manutenção da estrutura de DATACENTER SALA COFRE x X

Ambiente de Nuvem do TIPO Gerar economicidade ao orgão por meio de adoção de x X
SAAS/IAAS tecnologia de nuvem do tipº Soflware coma Serviço SAAS
Plataforma de rede dinamica de Aqursrçáo de lerramenta para elevar a disponibilidade e
distribwçâo de conteúdo e aceleração segurança dos sistemas desse Ministerio acessados por meio )(
de aplicações transacronals: da internet.

, Ampliação da capacidade de retençãº e armazenamento deSolução de backup de dados, backup de dados.

ªªª/liçãº; pgêsªtadoªerãgªªmz'riioresgg Implantar ferramenta de gerenciamento e controle de serviços
contrgfadas' p prestados pelas empresas contratadas pelo MME.

Solução de Monitoraçãº do ambiente Dotar a CGTI de recursos para melhorar a monitoração dos
de anvos de TI: recursos de TI da contratada

Substituição dos racks para comportar Adequar a estmtura atual de armário de comunicação visando x
mais equipamentos de TI; aumentar a segurança e melhor acomodação dos switches

Aquisição de consultoria para realização de trabalho em

segurança da informação, visando criaçao de mecanismos
Solução para proteção das para implantar conlonnidade com as normas NBR/ISO/IEC x x
informações custodiadas pelo MME; 27001 e demais normas do DSIC — Departamento de

Seguranw da Inlorrnaráo e comunicação do Gabinete de

Segurança Institucional da Presidência da República.

3:151:33?” dºs computadores de Atualização do parque de wrnputadores de usuarios       
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 Plataforma de Sistema Operacional

Windows versão usuário e versão

Servidor atualizada,

Atualizaçao de plataforma e licença para utilização de novas

versões do Sistema Operacional Windows versão usuario e

versão Sen/idor

 

Estrutura de telefonia Movel.

Aquisição de novos telefones móveis para substztUiçao de

telefones obsoletos que não acompanham a necessidade de

modemizarão de mneclivrdade do Órgão

 

Telefonia

Ações para garantir a pedala manutençao do sistema de

comunicação por meio da rede de Voz e comunicações

unmcadas

 Solução de cabeamento estruturado do

MM E:

Contratação de empresa espeCiaIizada em soluções de

cabeamento estniturado

 

Plataforma de Sistema ºperacional

para Servidores Linux,

Contratação de empresa especializada em fornecimento de

subscrições da plataforma de sistemas operacronais Linux,

Incluindo suporte tecnico, treinamento e licenCiamento dos

produtos

 
Solução para Geoprocessamento, Contratação de plataiorma de soluções de geoprocessamento

 

Fábrica de Métricas
Prestaçâo de servvço de mensuração das demandas

executadas pela iábnca de software

 

Fabrica de Testes

Prestação de sen/loo de execucao de testes de software e

controle de qualidade sobre os produtos desenvolvrdos pela

fábrica de software

 

Investimentos em Software diversos

Contratacao/renovação de licenmamento de softwares

diversos. com vencimentos prewstos para os anos
subsequentes Entre os quais pode-se CITAR

AUTOCAD.ADOBE PROFESSIONAL
 

Solução de storage e ampliação de

garantia,

Com o aumento por demanda de armazenamento, oevrdo ao

cresCimento dos bancos de dados. aplicativos e documentos

utilizados no ambiente de rede, torna-se necessário a

expansão da atual estrutura de armazenamento de dados

(storage) do MME e da ampliação da garantia,
 Solução para fornecimento de acesso

as informaçoes corporativas por meio

de dispositivos móveis,

Aqursiçào de solução que permita o acesso remoto a arquivos

armazenados no Storage de turma segura por meio de canal

criptografado

 Solução de prevenção de invasão a

sistemas;

Renovação de solução de rede para prevenção de intrusão

aos sistemas hospedados nos sewidores do MME
 

Plataiorma para acesso remoto a

computadores de usuarios.

Renovação de llcenCiamento de ferramenta para conexão

remota as estações de trabalho e ou serwdores de dados por

meio de canal criptografado com o intuito de perrmtir a

realização dos trabalhos dos Agentes Públicos Federais

lotados nesse Ministerio e colaboradores remotos
 

Gestão de Desenvolvrmento /

Engenharia de Software,

Formalizar e monitorar o processo de soliutacào de

desenvolvimento de Sistema, para permitir um levantamento

dos prazos de atendimento Implantar processo DaSico de

gestao de CICIO de Vida de sistemas

 

Atualização de Documentação,

Atualização de metodologia e qual garanta que todos os

aplicativos seyam documentados e que passem por processos

e etapas defimdas, garantindo que o produto resultante tenha

alta qualidade e que seja altamente aderente às necessidades

dos usuários, alem de possibilitar a manutenção do aplicativo

a baixo custo

 

Gerenciar Requisitos de Aplicações,

Gerenciar os requisitos dos produtos e componentes do

produto do proleto e identihcar inconsistenoia entre esses

requisitos e os planos e produtos de trabalho do projeto

  Adquirir Produtos de Software e

Serwços Correlatos,  Obter um produto ou sen/:90 relativo e Sistema de Informação,

que satisfaça a necessidade expressa do cliente Os produtos

em questão são soitware ou pacotes do tipo ERP. Business

lnteiigence e outros afins Já os sen/loos, se referem aos do

tipo “fábrica de software“      
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Proposta de Arquitetura de Sistema,
Deverá se ater a uma arquitetura de Sistema que permita

aumentar a integração entre os vános Sistemas em uso

 

Microcom putadores,
Contratação de empresa espectallzada para manutenção dos

mrçrocomputadores

 

Solução de Impressão Corporativa,
Contratação de empresa especializada para fomeonmento de

serviço de impressão corporal-va

 

Link de Internet
Manutenção/Atualização da largura de banda dos links de

acesso a rntemet

 

Manutenção de Tablets e Notebooks
Contratação de empresa especralizada em manutenção de

Tablets e Notebooks

 

Manutenção de Videoconferêncra
Contratação de empresa especualizada para prover suporte e

manter os CODECs de vídeo oonlerêncra em tuncronamenlo
 

Manutenção dos Swrtches
Contratação de empresa especualrzada para prover

manutenção dos swrtches da rede corporativa do MME
 Renovação da Solução de Aceleração

de Conteúdo WEB

Contratação de solução de transparente proxy e cache de

internet para otimização da banda de acesso a internet
 

Solução AntrSpam
Contratação de empresa especratizada em lornecrmento de

solução de ANTISPAM

 

Solução de Anti DDOS.
Contratação de empresa especralizaoa em tornecnmento de

solução para proteção de ataques de negação de servrço
 

Solução de Antivirus.
Contratação de empresa especralnzada em Iornecrmento de

solução de ANTI-VIRUS

 

Solução Wireless,
Contratação de empresa especralfzada para

ampliação/manutenção da solução de rede sem fio existente
 

Gestão de Rede e Help-Desk

Contratação de empresa especualrzaoa em prestação de

servrços de suporte e manutenção do ambiente de TIC do

MME

 

Servidores Blade Newave

Contratação de empresa especializada para extensão/suporte

da garantia dos servidores blades que sustentam o sistema
Newave

 

Manutenção da Sala de Tetepresença
Contratação de empresa espeoiatizada para suporte a solução

de Sala de Telepresença existente no MME
 

Solução de SIEM.

Contratação de empresa especializada em Solução de

correlação de eventos de segurança da informação, wsando

aumentar o índice de segurança do MME
 Solução de Segurança de detecção de

incrdente de endpoint

Contratação de empresa especializada em fornecimento de

solução de detecção de incrdente em estaçao de trabalho
 

Fabrica de Software

 

Processo de Gestão de RISCOS do

MME.

 

Contratação de empresa espeoalrzada em prestação de

servrços de desenvolvimento, manutenção e documentação

oesvstemasdemtorma o

Açºes para manutenção da estrutura de gestão de riscos do

MME. com base nas terramentas contratadas e a contratar

 

  

 

 

Solução de segurança de redes
Contratação de empresa espeualrzada para fomecrmento de

equipamentos de segurança do tipo Firewall
 

Plataforma Microsoft
Renovação da plataforma de lioencramento Microsott para

manutenção dos aplicativos e sistemas utilizados pelo MME
  Portal do MME  Ações para prover os recursos tecnológicos para manter o

bom funcionamento do portal de serviços do MME     
 TABELA 13: NECESSIDADES DE TIC PARA 0 PERIODO 2016-2019
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12. PROPOSTA ORÇAME ÁRIA DE TIC PARA O PERÍODO DE 2016

As estimalivas orçamentárias para & lecnologia da infomação e comunicações 05150 em consonância

com as necessidades de TIC previslas pelo MME. no período anual de 2016 a 2019.

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       

_ D INFORMAÇÃO .

PROJETOS]PROCESSOS

1 Manutenção da 5m Colle ACECD 41/2011 cá;/111202203; 405.722,91 500.000,00

2 Link de Internet TEtEBRAS 13/2015 13/133157“ 143.792,74 143.792,04

; Intemet . Link de Acesso (so meses) 5w 57/2011 ªgº,/13,233; 1 19.100,00

4 Teleíonia 101 Ongmadns Móvel cume 10/2012 3315553015; 1.500,00 150000

5 Gestão de Rede e HelpDesk HEPTA 27/2012 3316;702:315: s,495.49s,09 5.500.000,00

6 Risk Manager - Manutenção & Supane MODULO |uI/13 1185355315; 04.000,00 04.000,00

7 Conlraração Telefonia Fixa GVT Sel/14 coli/[0330233563 145.000,00 145.000,00

8 Telefonia LDN & LDI originados Fixo EMBRATEL out/14 Ifá/0056023356; 30,000,00 80.000,00

9 Supune e atualização de software sm nov/14 Iªiá/fãs; 23.166,55

10 ÍSÇZZEÁBEVZZHYO de Vulnerabilidade WEE E Sail-J); del/14 Ifá/5210130223 2310001,” 23300090

11 Telefonia Móvel FESSGBI CLARO 15/2014 uãzlfosé/Zzuollsõª 350.000,00 350.000,00

12 Internet/Inhvla SERPRO 30/2014 ligª/[Dãájzzººlfsª 235,280.50 239.230,60

13 Solução de Data Dlscoverv [Supone] Névdica 37/2014 330/1130/23011553 557.050,00 557.050,00

14 9:32;:‘5" “ª can” Tª'ªfªmªª ' REDISUL .uI/15 Ifá/055025315; 131.019,05 131.019,95

15 Ferramenta dº ACESSO Remoto PETI Sel/15 Ifáãlssllzfnllssª 20.899,92 20.89932

16 Impressão Corporativa CNS 17/2015 Zgí/ºãõl/ZZDUIÍSB 931.234,12 745.019,04

17 Manutenção de Microcomputadores INTEEATIV 18/2015 2285353315; 57.950,00 '

15 Manutenção do Cabeamento Eslruturado ENGEMIL 22/2015 Irã/7355120315; 250.000,00 260.000,00

19 3:115:11ch a'uali’a‘5° dº ”mm ªº PrimaSuh 37/2015 17/12/2015 7399,30 7.999,00

20 Ceníflcado DIgÍlZI AUIZEWE lfé/OOZZ/lzzuolf7a 5.800,00 5.800,00

21 Listª de Autoridades LAG Apam - 12/05/2015 a 5.900,00 5.900,00   
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'Relereule ªos anas de 1017, 1018 e 2019 ião valores estimados,

       

12/05/2015

18/04/2015 a'
. 2. , 0

22 video Wzll 0172c set/15 18/04/2019 152 000,00 15 000 0

23 Aquisição de Mioroçomputadores Tªg:” 4.000.000,00 .

[fabrica de Sukware (4.311 Pumas de 25/05/2015 a

24 ”W’ _ (:05 21/2014 3,747.42297Esumanva do valor do Ponto de Funçao= 26/06/20"
R$ 059,27

Fábrica de Me'trices
03/07/2015

25 Quantidade de pontos de lunção: 10.600 Tl Me'tncas 17/2013 34.000,00

Valor da Pomo de Funçãº: 115 6,17 03/07/2016

Fábrica de Testes
25/05/2015

26 Quantidade de pontos de lunção=4.200 RSI 22/2014 130.000,00

Valor do ponto de função: 161,35 26/06/2016
  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

PROCESSOS A CONTRATAR

1 Manutenção de Tablets e Notebooks 10000000 100.000,00

z Manutenção de Vldeoconleréncia 110.000,00 11000000

3 Licenciamento srsterna operacionol Linux vlrtualização. . 300.000,00

4 Aquisição de Swrtches
77.097,40

s solução de Backup 210533000

5 Renovação da solução de Aceleração de Conteúdo wee 400.000,00

7 Solução Antispam Exchange na Nuvem.
550.000,00

a Solução de 0005
1.200.000,00

s Solução de Antivírus 470.000,00

10 Solução Wrreless
400.000,00

11 Gestão de Rede e Help-Desk , 4.525.595,14

12 Renovação Garanna Servldures Blade Newave 120.000,00

13 Manutenção da Sala Colre . 500.000,00

14 Link de Internet Telebras 45.154,08 143.792,24

15 IPS . Intrusion Prevention system . 1.100.000,00

16 impressão Corporativo 745.019,04 745.019,04

17 Manutenção da Sala de Telepresença . 400.000,00

1a Solução de SIEM
120000000

19    Solução de Segurança Encase Endpoint , 880 000 00
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21 Serviço de Análise de Risco . 500.000,00

21 Software Assurance Plataforma Mftmsoff - 2.000.000,00

23 Fábrica de Software e Teste - 3.800.000,00
 

Fábrica de Métrica (6.800 Pontos de Função)
24

A 47.784,00
Estimativa do valor do Ponto de Função: R$ 5.43.

  5.000.000,00 5.000.000,00
   

  

   
25 Proielo Nuvem SAAS/IAAS

   

  

'Referem: ans anus de 2017, 2018 e 2019 sãº valores eslimzdos,

Manutenção da Sala Cofre -
500,000,00 500.000,00

Telefonia LDI originados Móvel . A A 1.500,00 1.950,00

Gestão de Rede & Help-Desk - A A 4.500.000,00 4.000.000,00

Risk Manager - Manutenção e Suporte - - - 84.000,00 109.200.00

Manutenção da solução de Bªckup
. - 573.000,00 573.000,00

Contratação Telefonia Fixa . A A 145.000.00 188500.00

Telekmia LDN & LDI ºriginadas Fixo A A - 80.000,00 104.000,00

Telefonia Móvel Pessuzl A A 350.000,00 455.000,00

Link de Internet
TELEBRAS A 143.791.24 143,792.24

ln'uvia e link de Internet SERPRO A 259.280,50 311.054,78

Solução de Data Discovery (Suporte) A A 557.050,00 724.165,00

malhação da Central Telefônica - Serviços A - - 131,019.95 170.325,95

errªmenla de Acesso Remoto A A - 20.099.92 27.169,90

mpressãc Corporativa - A 981134.12 127560436

anulençãu dn Cabeamento Estruturado - A 260.000,00 333000.00

lução de Segurança de Rede
- - 35.000,00 45.500,00

0p0ne e atualizaçao de software de _ _ 7.999,50 10. 399174
Iblwtecz

ifícado Digital
- A 5.800,00 7.540,00

ista de Autºridades [AG
- A 5300.00 7.570,00

18/04/2016 a

18/04/2019

anutenção de Tablets e Notebooks A A A 100000.00 100.000.00

ídeo Wall
A set/16 152.000,00 152000.00

anutençãu de Videoconferência
110.000,00 150.000,00

enov5ção da Soluçao de Aceleraçav de _ _ 100.000,00 100.000,00
onteudo WEB 
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24 Manutenção da Sala de Telepresença , . — 77.000,00 77.000,00

25 Link de Internet Segundo Provedor - - , 238.300,00 310.440,00

26 Impressão Corporativa - - , 1,095,000.00 1091000,!!!)

27 Manutenção da Saia de Tele presença. , , - 92.333,00 92 333,00

28 Fábrica de Software e Teste - » , 4.000.000,00 4.000.000,00

29 Fábrica de Métrica , , , 70.000,00 70.000,00

Projeto Nuvem SAAS/IAAS - — , 5.000.000,00 5.000.000,00   

'Relerente aos anos de 201.7, 2018 e 019 são valores estimados.

l'un-11. \ H 'ROPUSI .\ ("(( \I VI RH D mn. .\ Imª)

 
35



unusràuo DE MINAS E ENERGIA

 

13.CONSIDERAÇÓES FINAIS

0 Plano Direlor de Tecnologia da Informação e Comunicação é o primeiro passo para o alcance da

missão da Tecnologia da Informação e Comunicações. alinhado às estratégias da organização. uma vez que

este documento correlaciona o planejamento das necessidades de ações e projelos de TIC em consonância

com os objetivos estratégicos da organização. e. observa—se a integração com as normalimções & orientações

do Órgão Central do SISP,

O processo iniciado a panir da elaboração desle PDTIC 2016-20l9 resullará em diversos benefícios

que serão refletidos lama para aquisições de serviços. equipamentos c soluções de TIC. quamo para as ações

de governança de TIC. Esle PDTIC 20l6-2019 noneará todas as novas implememações e implanlaçõcs a

serem realizadas pela Coordenação-Geral de Tecnologia da Informação (CGU)-SPOA. assim como será o

instrumento balizador para superação das expeclalivas das áreas de negócio do MM E.
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